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Mais uma conquista para o 
Município de Mormaço 

Através de uma 
emenda parlamentar 
do Deputado Márcio 
Biolchi, a Secretaria de 
Obras passa a contar 
com um rolo compac-
tador, que irá auxiliar 
na execução dos ser-
viços no Município.

tO investimento 

passa de R$730 mil re-
ais, e entrega oficial à 
comunidade aconteceu 
na tarde desta segun-
da feira, dia 09/10, com 
a presença de autorida-
des e lideranças políticas.

Rodrigo Ja-
coby Trindade 

Ponte entre Ernestina e Pulador 
está concluída

Na tarde da última terça-
feira (10/10), as Secretarias 
de Obras do município de 
Ernestina e Passo Fundo, 
através de um trabalho em 
parceria entre as duas pre-
feituras, concluíram a obra 
de restauração da ponte 
do Pulador, que faz divisa 
entre os municípios de 
Ernestina e Passo Fundo. 
A restauração da ponte 
só foi possível, graças à 
parceria realizada entre as 
Prefeituras de Ernestina 
e Passo Fundo. Foi sub-
stituído todas as pranchas, 
readequado os trilhos para 
maquinários grandes e, 

reforçado com mais 4 no-
vas toras de sustentação.  
 
Na oportunidade, o prefeito 
Renato Becker, agradeceu 
ao secretário Municipal de 
Obras, Maurício Goedel, 
bem como a sua equipe de 
funcionários, Nelson, Pola-
co e Adão. Quero agradecer 
pela parceria do Prefeito de 
Passo Fundo, Pedro Almei-
da, bem como do secretário 
de Agricultura e Desen-
volvimento Rural, Cristiam 
Thans e o seu Ademir e toda 
sua equipe, pelo excelente 
trabalho realizado nesta 
ponte que liga os dois mu-
nicípios, pontuou o prefeito.

MORMAÇOMORMAÇO ERNESTINAERNESTINA

Noite de homenagem aos ex 
presidentes do Poder Legislativo, 
organizado pela Câmara de 
Vereadores.
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 EMEF Leonel de Moura Brizola o dia das 
crianças foi comemorado com muita 
alegria

“Ser criança é ser feliz e 
desfrutar intensamente de 
todos os instantes da vida.”

Na EMEF Leonel de Mou-
ra Brizola o dia das crianças 

foi comemorado com muita 
alegria: teve gincana, lan-
ches especiais e dia do ca-
belo maluco. A escola e os 
professores se juntaram para 

presentear os alunos nesse 
dia especial. 

Desejamos um feliz dia 
das crianças a todos os nos-

sos alunos!

Dia do Professor é 
comemorado com jantar 
de confraternização

03

 A fim de celebrar a 
data e agradecer as pro-
fessoras e professores
 nicolau-vergueirens-
es pela dedicação 
com a Educação em 
Nicolau Vergueiro, a
 Secretaria Munici-
pal de Educação e 
Cultura proporcionou 
um jantar especial em
 comemoração ao Dia 
do Professor, na sexta-
feira, 13 de outubro.
 O evento aconteceu 
na Casa Malbec Pub 
& Restaurante, reun-
indo profissionais da
 Educação atuantes 
das escolas munici-
pais Gelso F. Ribeiro 
e José do Patrocínio e
 da Escola Estadual de 
Ensino Médio Nicolau 
Vergueiro. O momento de

 confraternização, que 
teve o apoio financeiro do 
Sicredi, contou ainda com a
 entrega de um mimo aos 
profissionais presentes.
 A secretária de Educação 
e Cultura, Priscila Muniz, 
destaca a importância da
 profissão e de val-
orizá-la. “O profes-
sor é o profissional que 
muda vidas, inspira os
 alunos, forma ci-
dadãos e todas as out-
ras profissões, precisa-
mos promover ações
 que os valorizem. Tenho 
um orgulho muito grande 
de poder trabalhar com
 professoras e profes-
sores excelentes que 
tanto se empenham 
para uma educação
 de qualidade no mu-
nicípio”, enfatiza

Informativo da Câmara Municipal de 
Vereadores de Ibirapuitã

 ATA Nº. 031/23
Aos dezesseis dias do mês de 
outubro de dois mil e
vinte e três, às dez horas da 
manhã, reuniram-se os sen-
hores
vereadores, no plenário da Câ-
mara Municipal, para realizar 
a Sessão
ordinária. Com a presença 
de maioria dos vereadores, 
ausente o Ver.
José Remi Nascimento, o Ver. 
Presidente Fermino Antônio 
Gomes
deu início aos trabalhos em 
nome de Deus, saudando aos 
presentes.
Espaço do Pequeno Expedi-
ente:
Em inicial o assessor jurídico 
fez a leitura das
correspondências da semana. 
Após a leitura do projeto de lei
complementar nº. 014/23, 
veto parcial ao projeto de lei 
complementar
nº. 08/23, veto parcial ao pro-
jeto de lei complementar nº. 
09/23 e veto
integral ao projeto de lei com-
plementar nº. 011/23 os quais 
foram
apresentados ao plenário.
Espaço do Grande Expedi-
ente:
1 – Indicação do Ver. Roberto 
Carlos Martins da
bancada do PP, o qual para-
benizou ao Pároco Pe. Daniel 
e todo
conselho paroquial, e outras 
pessoas envolvidas, na organi-
zação da

festa da Padroeira Nossa 
Senhora Aparecida no último 
domingo.
Parabenizou a toda equipe de 
professores pela passagem do 
dia do
professor, nossos heróis na 
área do ensino. Solicitou 
moção ao
Sicredi Botucarai RS/MG, 
parabenizando o dia internac-
ional da
cooperativa de credito, a qual 
presta um excelente trabalho 
em nosso
Município. Manifestou-se so-
bre publicação em rede social, 
sobre as
condições de trafego da Rua 
Albino Senger (trecho abaixo 
do CTG),
que o Poder Executivo de aten-
ção a algumas ruas na cidade 
quer se
faz necessário.
2 – Indicação do Ver. Josil Mo-
rais da bancada do MDB,
o qual sugeriu ao Presidente 
agendar audiência na Capital 
do
Estado no setor competente 
(DAER), junto a comitiva 
regional, para
pleitear com urgência a recu-
peração de trechos no asfalto 
da VRS 810,
pois alguns se encontram 
quase intransitáveis.
Em Ordem Do Dia:
Estado do Rio Grande do Sul
CÂMARA MUNICIPAL DE 
VEREADORES DE IBIRAPU-
ITÃ
2 Rua Jorge Simão Dipp, 213 

– Fone/Fax: (54) 33801135 – 
CEP: 99320-000 – Ibirapuitã/
RS.
1 – Projeto de lei comple-
mentar nº. 04/23 o qual altera 
o
código tributário municipal, 
e dá outras providências, em 
votação o
projeto foi aprovado pela 
unanimidade.
Em Explicação pessoal:
1 – O Ver. José Vantuir solici-
tou ao chefe de serviços
urbanos a recuperação em 
dois pontos da Rua Antônio 
Silas Muniz, na
cidade, com urgência.
2 - O Ver. Josil solicitou ao 
assessor jurídico para fazer
a leitura na integra dos vetos 
apresentados nesta sessão, 
assim todos
ficando a par da exposição 
dos motivos. Ainda ressaltou 
que gostaria
de se fazer presente na 
audiência que está agendada 
na Capital do
Estado referente a recuper-
ação do asfalto.
3 - O Ver. Roberto colocou 
sua preocupação em
relação aos vetos, a emendas 
a projetos de lei complemen-
tar, apresentados na sessão de 
hoje.

Nada mais havendo a constar 
encerro a presente ata
assinando com os demais. 
Ibirapuitã, 16 de outubro de 
2023.

IBIRAPUITÃIBIRAPUITÃ NICOLAU VERGUEIRONICOLAU VERGUEIRO

 Evento alusivo ao “Outubro Rosa” 
acontece na próxima semana
A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nicolau Verguei-

ro promove na próxima
 quarta-feira, 25 de ou-
tubro, no Clube de Mães 
Boa Amizade, uma pal-

estra alusiva
 ao “Outubro Rosa”, cam-
panha de prevenção ao 

Câncer de Mama.
 Oencontro com o tema 
“Saúde da Mulher: Um ol-
har com amor, um toque 

que salva”
 será conduzido pela mas-

soterapeuta e esteticista 
Letícia Freitas, a partir das

 13h45min.
 Não deixe sua saúde para 

depois. Participe
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Horóscopo semanal
Fonte: João Bidu

Previsão do tempo
*Tempo.com

CRUZADINHACRUZADINHA

Aniversariantes do mês de Outubro

Michel Petri
 (02/10)
Bruno Arend
(07/10)
Natália M Strasser 
(08/10)
Rudinei Welter 
(13/10)
Nelson Papke 
(14/10)
Alex Tozo
22/10
Hérico Christeis         
(      29/10

Receita da semana

CRUZADINHACRUZADINHA



Ano XXIII   Edição 1131 05

“Enigma” estrelado por Maria 
Antônia e Maria Gabi tem 
novo trailer divulgado

Muito em breve, 
o público poderá 
conferir os detalhes 
da trama de “Enig-
ma”, novo filme da

Close Produções 
que é estrelado pe-
las passo-funden-
ses Maria Antônia 
e Maria Gabi. Elas

contracenam ao 
lado de grandes no-
mes, como Duda 
Pimenta, Ariel Mo-
she e Pedro Lemos,

trio famoso por 
seus trabalhos em 
novelas no SBT. 
O roteiro e a dire-
ção são de Thiago

Coquelet, e 
a produção é 
de Brunna Cris.

Um novo trailer 

Dia D da Campanha de 
Multivacinação (Atualização 
da carteira vacinal) acontece 
neste sábado 21 de outubro

A secretaria de Saúde 
de Tio Hugo informa que 
o Dia D da Campanha de 
Multivacinação (Atuali-
zação da caderneta de 
vacinas) acontecem no 
próximo sábado dia 21 de 
outubro. Neste dia a Uni-
dade Básica de Saúde de 
Tio Hugo estará aberta das 
08:00 até as 15:00 horas 
sem fechar ao meio dia.

Pais e responsáveis 
deverão levar Crianças e 
adolescentes com idade 
até 15 anos até a Unidade 
Básica de Saúde para veri-
ficar se as suas carteiras de 
vacinação estão em dia. 

A verificação da cartei-
ra de vacinação por parte 

dos pais e responsáveis 
por crianças e adoles-
centes é muito impor-
tante, uma vez que di-
versas doenças poderão 
ser evitadas ou minimi-
zadas se a pessoa estiver 
com as imunizações em 
dia.

Nesta campanha são 
disponibilizadas 18 vaci-
nas com agentes imuni-
zantes que compõem o 
Calendário Nacional de 
Vacinação da criança e 
do adolescente.

Para mais informa-
ções ou dúvidas, entre 
em contato pelo fone 
3338-9210

Fonte: ASSCOM TIO HUGO

acaba de ser divulgado 
no canal do YouTube 
“As Marias em Ação”. Na

trama, Fernan-
da (Maria Antônia) e 
Cecília (Maria Gabi) 
integram um gru-
po que é convidado

a passar um final de 
semana em uma gran-
de e luxuosa fazenda, 
sem nem ao menos

conhecer Agnes 
(Duda Pimenta), a anfi-
triã. Chegando lá, o mor-
domo Sebastian (Pedro

Lemos) explica que 
eles devem solucionar 
uma série de mistérios 
sobre o lugar, enquanto

são secretamente 
vigiados. No final, ape-
nas um se tornará o 
novo guardião do local.

Contando Histórias 
           por aí

JJenifer Françaenifer França  
@jenniferfrancaphoto@jenniferfrancaphoto

Quanto vale uma vida?

Nos últimos dias, um assunto 
importante foi tratado com 
displicência pela mídia e pelo 
debate público: a vida.
A falta de informações asser-
tivas sobre quando ela começa 
pode levar a milhares de 
mortes, como já acontece em 
outros países.
Manchetes tendenciosas a 
respeito do tema não podem 
desanimar. É preciso contin-
uar focando no que realmente 
importa: a vida das mulheres 
e dos filhos que estão por nas-
cer.
Tereza de Calcutá é uma per-
sonagem conhecida de nossos 
tempos.
Em meio a vida religiosa, sen-
tiu um chamado para cuidar 
dos pobres na Índia e fundou 
a congregação das Missionári-
as da Caridade. Em pouco 
tempo, seu trabalho e fama 
alcançaram o mundo inteiro.
Seu trabalho dedicado aos 
pobres lhe rendeu um prêmio 
Nobel, mas havia uma outra 
condição de vida que preocu-
pava a madre: a vida do nas-
cituro.
Em su discurso no dia em que 
recebeu o prêmio, afirmou: 
“Eu sinto que o grande destru-
idor da paz hoje é o aborto, 
porque é uma guerra contra a 
criança, uma matança direta 
de crianças inocentes, assas-
sinadas pela própria mãe.
E se nós aceitamos que uma 
mãe pode matar até mesmo 
seu próprio filho, como é que 
nós podemos dizer às outras 
pessoas para não se matarem? 
Como é que nós persuadimos 
uma mulher a não fazer o 
aborto?
Hoje, 44 anos depois de Santa 
Tereza de Calcutá ter recebi-
do o Nobel da Paz, a vida da 
criança no ventre de sua mãe 
continua sendo discutida se 
merece continuar.
Sua participação nessa dis-
cussão é fundamental, quanto 
vale uma vida para você? Se 
posicione, vá a luta em defesa 
da vida.
Proteja o bem mais 
precioso,porque uma vida 
vale muito.

MARIASMARIASTIO HUGOTIO HUGO

SÁBADO É DIA DE FINAL!!!
No próximo sábado dia 21 de outubro acontecem as finais do 
Campeonato de Futsal e Voleibol de Tio Hugo edição 2023.
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ATENÇÃO: Últimos dias para efetuar a Declaração 
Anual de Rebanho
A Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de Tio Hugo 
comunica que será encerrado 
no dia 30 de outubro de 2023 o 
prazo para elaboração da De-
claração Anual de Rebanho. Os 
produtores rurais deverão com-
parecer na Inspetoria Veterinária 
do município, que fica junto a 
secretaria no bairro Rabello, para 
registrar o número de animais 
existentes em sua propriedade.
A declaração anual de rebanho, 
como o próprio nome diz, é elabo-
rada anualmente e serve para que 

se tenha um senso populacional 
animal, que auxilia o governo 
no momento de traçar políticas 
públicas do setor agropecuário.
Para efetivar a declaração, 
os produtores estar munidos 
do talão de produtor e CPF.
Cabe salientar que a Declaração 
Anual de Rebanho é obrigatória 
e deverá ser realizada o quanto 
antes para evitar atraso. Quem 
não realizar o procedimento 
poderá ser multado conforme 
prevê a legislação estadual.
Mais informações pelo 
telefone 3338-9313.

NICOLAU VERGUEIRO NICOLAU VERGUEIRO 

INSCRIÇÕES PARA O 2º FESTIVAL DA CANÇÃO 
INICIAM AMANHÃ!
Inicia amanhã (19/10) o pe-
ríodo de inscrições para o 2º 
Festival da Canção de Nico-
lau Vergueiro. O evento é 
promovido pela Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura e acontecerá no dia 
17 de dezembro de 2023, 
dentro da programação 
natalina do município 
de Nicolau Vergueiro.
 O festival é exclusivo para 

cantores nicolau-vergue-
irenses e será composto 
por quatro categorias: 
Kids: de 05 a 11 anos; 
Juvenil: de 12 a 17 anos;
Adulto: acima de 18 anos;
Autoral: livre.
As inscrições são gratui-
tas e deverão ser efetuadas 
na Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, até as 
12h do dia 17 de novembro 

de 2023. Para inscrever-se 
o candidato deverá apre-
sentar RG ou CPF, ficha 
de inscrição preenchi-
da, áudio da música em 
MP3 e letra da música 
em tamanho 18 organi-
zado em uma única folha.
Consulte o regulamento 
do 2º Festival da Canção 
de Nicolau Vergueiro: 
https://bit.ly/3S3ebWz

 Covatti Filho destina R$250 mil para con-
strução do Ginásio Municipal

O município de Nicolau 
Vergueiro foi agraciado com 
uma emenda parlamentar no
 valor de R$250 mil, indicada 
pelo deputado federal Co-
vatti Filho (Progressistas). O
 recurso direcionado 
à construção do Giná-
sio Poliesportivo 25 
de Julho foi creditado
 na conta da Prefeitu-

ra de Nicolau Vergue-
iro na última semana.
 A destinação da emenda 
atendeu as solicitações 
feitas pela bancada do
 
 Progressistas da Câmara 
de Vereadores de Nicolau 
Vergueiro, composta pelos
vereadores Marcelo Felini — 
presidente da Câmara Mu-

nicipal — Gustavo Gotz e
 Gilani Neuhaus, jun-
to ao gabinete do dep-
utado em Brasília.
 
 A Administração Mu-
nicipal agradece ao depu-
tado Covatti Filho pelo
 comprometimen-
to com o município 
de Nicolau Vergueiro.
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LAGOA DOS TRÊS CANTOSLAGOA DOS TRÊS CANTOS

 Administração Municipal fez a entrega do 
kit  Fenação

SANTO ANTÔNIO DO PLANALTOSANTO ANTÔNIO DO PLANALTO

No último sábado, 14 de Ou-
tubro a Administração Mu-
nicipal fez a entrega do kit  
Fenação, para a Associação 
dos Produtores de LEITE de 
Santo Antônio do Planalto, 
entregue para o Presidente da 
Associação Ismar Schneider.
Nesta oportunidade es-
tiveram presentes o Prefeito 
Municipal, Élio Gilberto Luz 
de Freitas, o Vice-prefeito, 
Gerno Altmann, o Presi-
dente do Legislativo Munici-
pal, Cezar Formentini, de-
mais Vereadores, Secretários 
(a) ou seus representantes, 
Conselhos Municipais, 
Imprensa e comunidade.
 Esse kit que tem suma im-
portância para os produ-
tores, principalmente na 

época de estiagem para 
que eles tenham alimen-
tação para seu gado, esse kit 
veio através do Secretário 
de Desenvolvimento Ru-
ral Ronaldo Santini, con-
seguimos estar proporcio-
nando aos produtores essa 
aquisição do Kit Fenação. 
 O município sempre vem 
auxiliando nossos produ-
tores, buscando contribuir 
para que eles continuem 
produzindo e vivendo no 
meio rural em nosso Mu-
nicípio, afirma o Secre-
tário da Agricultura e 
Pecuária Leandro Gomes.
 E aproveitando esse sába-
do lindo de sol a Admin-
istração fez a exposição 
de todos os veículos ad-
quiridos na administração 

de 2017/ 2023, em forma 
de prestação de contas. 
 São mais de 2 milhões em 
investimento, e neste mo-
mento demonstramos a co-
munidade que seus impos-
tos estão sendo revertidos 
para o bem e para a quali-
dade dos serviços prestados. 
Destaca a Secretária da Ad-
ministração Márcia Worm.
 O Município de Santo 
Antônio do Planalto tem um 
patrimônio muito grande, 
e estamos sempre a dis-
posição para toda comu-
nidade, para que tenham 
conhecimento de todos os 
equipamentos e veículos 
que nosso Município possui. 
Destaca o Prefeito Municipal 
Élio Gilberto Luz de Freitas.
Aline Viebrantz Asses-
sora de comunicação.

Lagoa dos Três Cantos re-
alizará I Seminário Regional 
de Educação Fiscal e Nota Fis-

O Grupo Municipal de Ed-
ucação Fiscal está organi-
zando o I Seminário Re-
gional de Educação Fiscal 
e Nota Fiscal Gaúcha, que 
será realizado no dia 1º de 
dezembro de 2023 no anexo 
da Sociedade Recreativa 
Sempre Unidos. Este semi-
nário tem por objetivo pro-
mover a troca de experiên-
cias e conhecimentos sobre 
boas práticas na educação 
fiscal e o programa Nota 
Fiscal Gaúcha, contribuin-
do para o desenvolvimento 
econômico e a conscienti-
zação tributária em nossas 
cidades. O cronograma de-

talhado do evento segue 
abaixo para que possam 
se programar e aprovei-
tar ao máximo essa opor-
tunidade. As inscrições 
podem ser feitas , pelo 
QRCODE que se encon-
tra na programação, até 
o dia 24 de novembro de 
2023, para que comissão 
possa organizar o evento 
de acordo com a quanti-
dade de participantes. No 
caso de outras dúvidas os 
interessados poderão con-
tatar pelo fone/whatsapp 
(54) 99943-1725 ou pelo 
e-mail pitlagoa3cantos@

gmail.com.
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Palestina (do original Filistina – “Terra dos Filis-
teus”) é o nome dado desde a Antiguidade à região 
do Oriente Próximo (impropriamente chamado 
de “Oriente Médio”), localizada ao sul do Líbano e 
a nordeste da Península do Sinai, entre o Mar Me-
diterrâneo e o vale do Rio Jordão. Trata-se da Ca-
naã bíblica, que os judeus tradicionalistas preferem 
chamar de Sion.

A Palestina foi conquistada pelos hebreus ou is-
raelitas (mais tarde também conhecidos como ju-
deus) por volta de 1200 a.C., depois que aquele povo 
se retirou do Egito, onde vivera por alguns séculos.

Mas as sucessivas dominações estrangeiras, 
começadas com a tomada de Jerusalém (587 a.C.) 
por Nabucodonosor, rei da Babilônia, deram início 
a um progressivo processo de diáspora (dispersão) 
da população judaica, embora sua grande maioria 
ainda permanecesse na Palestina.

As duas rebeliões dos judeus contra o domínio 
romano (em 66-70 e 133-135 d.C.) tiveram resultados 
desastrosos. Ao debelar a primeira revolta, o gene-
ral (mais tarde imperador) Tito arrasou o Templo de 
Jerusalém, do qual restou apenas o Muro das La-
mentações. E o imperador Adriano, ao sufocar a se-
gunda, intensificou a diáspora e proibiu os judeus 
de viver em Jerusalém. A partir de então, os israe-
litas espalharam-se pelo Império Romano; alguns 
grupos emigraram para a Mesopotâmia e outros 
pontos do Oriente Médio, fora do poder de Roma.

A partir de então, a Palestina passou a ser ha-
bitada por populações helenísticas romanizadas; 
e, em 395, quando da divisão do Império Romano, 
tornou-se uma província do Império Romano do 
Oriente (ou Império Bizantino).

Em 638, a região foi conquistada pelos árabes, 
no contexto da expansão do islamismo, e passou a 
fazer parte do mundo árabe, embora sua situação 
política oscilasse ao sabor das constantes lutas en-
tre governos muçulmanos rivais. Chegou até mes-
mo a constituir um Estado cristão fundado pelos 
cruzados (1099-1187). Finalmente, de 1517 a 1918, a 
Palestina foi incorporada ao imenso Império Oto-
mano (ou Império Turco). Deve-se, a propósito, 
lembrar que os turcos, e embora muçulmanos, não 
pertencem à etnia árabe.

Em 1896, o escritor austríaco de origem judaica 
Theodor Herzl fundou o Movimento Sionista, que 
pregava a criação de um Estado judeu na antiga 
pátria dos hebreus.

Esse projeto, aprovado em um congresso isra-
elita reunido em Genebra, teve ampla ressonân-
cia junto à comunidade judaica internacional e foi 
apoiado sobretudo pelo governo britânico (apoio 
oficializado em 1917, em plena Primeira Guerra 
Mundial, pela Declaração Balfour).

No início do século XX, já existiam na região pe-
quenas comunidades israelitas, vivendo em meio à 
população predominantemente árabe. A partir de 
então, novos núcleos começaram a ser instalados, 
geralmente mediante compra de terras aos árabes 
palestinos.

Durante a Primeira Guerra Mundial, a Turquia 
lutou ao lado da Alemanha e, derrotada, viu-se pri-
vada de todas as suas possessões no mundo árabe. 
A Palestina passou então a ser administrada pela 
Grã-Bretanha, mediante mandato concedido pela 
Liga das Nações.

Fone: (54) 99900 - 6677Fone: (54) 99900 - 6677
Campanha de multivacinação 
inicia no dia 14 de outubro

No último sábado, 14 de 
outubro, o município de 
Ernestina vivenciou um 
importante evento de 
saúde pública, o Dia D 
da Campanha Nacion-
al de Multivacinação. 
 A ação ocorreu no Posto 
de Saúde com o obje-
tivo de atender crian-
ças e adolescentes de 
até 14 anos, oferecendo 
imunizantes inclusos no 
calendário do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
para essa faixa etária. 

  Uma iniciativa criativa 
e incentivadora marcou 
o Dia D da Campanha: 
todas as crianças que se 
vacinaram receberam 
algodão doce, pirulitos, 
balas, além de poderem 
brincarem nos brinque-
dos infláveis e dançar com 
os bonecos do Zé Gotin-
ha, da Minnie e do Leão. 
Essa abordagem visa 
destacar a importância 
da imunização e valorizar 
o ato de cuidar da saúde. 
 A participação da comu-

nidade foi expressiva, e 
o evento foi um sucesso. 
 A Secretaria Municipal 
de Saúde de Ernestina, 
Sueli Penz, agradece aos 
pais por levarem seus fil-
hos para receberem as 
doses necessárias, pro-
movendo a saúde e o 
bem-estar da população 
mais jovem. Sueli desta-
cou a importância da 
atualização da caderneta 
de vacinação, afirmando 
que a vacinação é a forma 
mais eficaz de prevenir 
doenças graves, proteg-
endo nossas crianças e 
adolescentes. O Dia D 
foi um passo importante, 
mas a campanha contin-
ua até 28 de outubro no 
posto de saúde do mu-
nicípio. É fundamental 
que os pais e responsáveis 
aproveitem essa opor-
tunidade para garantir 
a saúde de seus filhos.

ERNESTINAERNESTINA
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Informativo da Câmara 
Municipal de Vereadores 

de Ernestina
Presidente: Juliano 

Arend. 
Demais vereadores: 

Américo Luiz Formi-
ghieri, Antonio Carlos 
Ferreira, Ari Antonio 
Mello, Cristian Baum-
gratz, Leonir de Souza 
Vargas, Raquel Goedel, 
Tiago José Dummel e 
Victor Penz. 

SESSÃO PLENÁ-
RIA ORDINÁRIA DE 
16.10.2023

Pequeno Expedien-
te: 

 Procedida a leitu-
ra da ata da sessão ante-
rior, aprovada a redação 
e assinada. 

 Correspondên-
cias recebidas: Sem cor-
respondências. 

 Devido à falta de 
energia elétrica e ausên-
cia de matérias para de-
liberação, o Presidente 
convocou os Vereadores 
para a próxima Sessão 
Plenária Ordinária, no 
dia 23 de outubro, às de-
zoito horas, agradeceu a 
presença de todos e de-
clarou encerrada a ses-
são.
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Respingos 
da Barragem

Carlos Omar Villela GomesCarlos Omar Villela Gomes
Fone: 54 99986- 2283Fone: 54 99986- 2283

ALMAS, ÁRVORES E PEDRAS

Letra: Carlos Omar Villela Gomes
Melodia: Arison Martins
Intérprete: Angelo Franco
Música vencedora do 14º Canto Missioneiro, de 
Santo Ângelo, 2023.

Mirando ao longe a Catedral se ergue, impo-
nente...
Memória em pedra de uma grande redução;
No seu entorno são escombros, simplesmente...
Restos sofridos do que foi uma nação.

Campeando a volta, miro pedras e mais pedras,
Que foram tambos, armazéns e foram lar;
Quebrou-se o sonho, mas a alma não se quebra,
Dos que tiveram a coragem de sonhar.

Vislumbro o muro, ainda hoje esteiado
Em grandes árvores firmadas sempre em pé;
As pedras brutas e os troncos entonados
São o legado, que da morte nos traz fé!

São as raízes dessas árvores frondosas
A estrutura desse muro ancestral;
A esperança que persiste, majestosa,
Alicerçando o esplendor da Catedral!

As pedras falam, ou melhor, as pedras choram
Tantas barbáries que ocorreram por aqui;
Junto das árvores, as pedras nos imploram
Um novo sonho pra o destino Guarani.

Pois as raízes, que abraçam esse muro
Mantém a história, que nos sopra o vento triste;
Contando a saga de almas, árvores e pedras...
“Terra sem males” contra o mal, que ainda 
existe!

VICTOR GRAEFFVICTOR GRAEFF

Produção de alimentos e políticas públicas de 
comercialização serão temas de evento em Victor 
Graeff
Acontece na próxima 
quarta-feira (25/10), a 
partir das 9h, no Salão 
Evangélico, no municí-
pio de Victor Graeff, 
o 4º Fórum Microrre-
gional de Segurança e 
Soberania Alimentar do 
Alto da Serra do Botu-
caraí. O evento, alusivo 
ao Dia Mundial da Ali-
mentação (celebrado em 
16 de outubro), espera 
reunir cerca de 150 pes-
soas, de 15 municípios.
A programação conta 
com a palestra “Alter-
nativas simples para 
a produção de hortal-
iças”, ministrada pelo 
extensionista rural e as-
sistente técnico regional 
da Emater/RS-Ascar, Vi-
vairo Zago. Em seguida, 
os agricultores do mu-
nicípio de Espumoso Fe-
lipe Schakofski e Andri-
eli Joana Corazza Faoro 
irão apresentar o tra-
balho realizado na pro-
priedade da família na 
produção de hortigran-
jeiros. E, encerrando as 
atividades da manhã, ac-
ontece o painel “Políticas 
Públicas Municipais”, no 
qual serão apresenta-
das as experiências da 
Feira da Mulher Rural, 
de Arroio do Tigre, e do 
Fundo Rotativo Munici-
pal de Gramado Xavier. 
À tarde, a programação 
tem continuidade com 
a visitação a Mais Bela 
Praça do Rio Grande 
do Sul, a realização de 
oficinas sobre produção 

de alimentos em peque-
nos espaços e receitas com 
plantas bioativas, a troca de 
sementes e mudas crioulas 
e a exposição e comerciali-
zação de produtos da agri-
cultura familiar e artesanato.
O extensionista rural e as-
sistente técnico regional da 
Emater/RS-Ascar Evandro 
Scariot explica a importân-
cia de ações que fomentem 
a produção de alimentos e 
também de políticas públi-
cas de valorização desta 
produção e, consequente-
mente, de comercialização 
para a geração de renda e 
estímulo à permanência 
do jovem no meio rural. “É 
grande a dependência de 
alimentos de outras regiões, 
o que evidencia a existên-
cia de espaço para ampliar 
a geração de renda através 
da produção de alimentos 
para abastecimento local. 
E a produção local pode 
ser fomentada por políti-
cas públicas de estímulo à 
produção, processamento 
e comercialização de ali-
mentos voltados à realidade 
de cada município. Neste 
sentido, é fundamental a 
apresentação e debates so-
bre experiências e políti-
cas públicas que estão tra-
zendo bons resultados”. 
Interessados em partici-
par podem procurar os 
escritórios da Emater/
RS-Ascar nos respectivos 
municípios. É esperada a 
participação de público de 
Alto Alegre, Barros Cassal, 
Boqueirão do Leão, Cam-
pos Borges, Espumoso, 

Fontoura Xavier, Gramado 
Xavier, Ibirapuitã, Itapuca, 
Mormaço, Nicolau Ver-
gueiro, São José do Herval, 
Soledade, Tio Hugo e Vic-
tor Graeff. O 4º Fórum Mi-
crorregional de Segurança 
e Soberania Alimentar do 
Alto da Serra do Botucaraí 
é promovido pela Emater/
RS-Ascar, vinculada à Sec-
retaria Estadual de Desen-
volvimento Rural (SDR), e 
Prefeitura de Victor Graeff
Confira a programação:
9h - Café compartilhado
9h30 - Abertura
9h45 - Momento Cultural
10h - Palestra: Alternati-
vas simples para produção 
de hortaliças - Vivairo 
Zago, extensionista ru-
ral e assistente técnico re-
gional Emater/RS-Ascar 
10h45 - Relato de ex-
periência – Espumoso/RS
11h - Painel: Políticas 
Públicas Municipais:
- Feira da Mulher Ru-
ral - Arroio do Tigre/RS
- Fundo Rotativo Munici-
pal - Gramado Xavier/RS
11h45 - Espaço para 
q u e s t i o n a m e n t o s
12h - Almoço
13h15 - Visitação a 
“Mais Bela Praça do 
Rio Grande do Sul”
14h - Oficinas: 
- Produção de alimen-
tos em pequenos espaços
- Receitas com 
Plantas Bioativas
15h - Troca de sementes 
e mudas, exposição de 
artesanato e feira local.
15h30 - Encerramento
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O Começo de Tudo!
Conta-se que a colo-

nização do Município de 
Victor Graeff, aconteceu 
por tropeiros que passa-
vam pelo Arroio Cochi-
nho e ali paravam para 
descansar e, matar a sede 
bebendo água das ver-
tentes. Esses tropeiros ti-
nham por destino a cidade 
de Cruz Alta e arredores.

As poucas famílias 
que por aqui passavam, 
fixaram-se aos arredores 
do arroio, formando uma 
vila, que recebeu o nome 
de Vila Cochinho, devi-
do a um cocho localizado 
próximo às citadas ver-
tentes que serviam para, 
além do abastecimento de 
água, a lavagem de rou-
pas dos imigrantes que ali 
se estabeleceram. Assim 
o local tornou-se ponto 
de encontro, onde as do-
nas de casa comentavam 
assuntos do povoado.

No ano de 1905, 
os primeiros imigran-
tes alemães iniciaram o 
povoamento do lugar.

Em 1913 o povoa-
do passou a chamar-se 
Cochinho, nome que 
permaneceu até a da-
ta da emancipação.

A Vila Cochinho rece-
bia cada vez mais pessoas, 
assim foi crescendo e, em 

23 de outubro do ano de 
1965, surgiu o município 
de Victor Graeff. Uma ho-
menagem ao advogado 
e grande político Victor 
Oscar Graeff, falecido du-
rante o projeto emancipa-
cionista e um dos grandes 
responsáveis pela eman-
cipação do município.

Formação Ad-
m i n i s t r a t i v a

Em divisão adminis-
trativa referente ao no 
de 1933, figura no mu-
nicípio de Carazinho 
o distrito de Coxinho.

Assim permanecendo 
em divisões territoriais de 
31-XII-1936 e 31-XII-1937.

No quadro anexo 
ao Decreto Estadual n.º 
7.199, de 31-03-1938, o 
distrito de Coxinho apa-
rece grafado Cochinho.

No quadro fixado pa-
ra vigorar no período de 
1939-1943, o distrito de Co-
chinho (ex-Coxinho), figura 
no município de Carzinho.

Assim permanecen-
do em divisão territorial 
datada de 1-VII-1950.

Pela Lei Estadual n.º 
2.555, de 18-12-1954, o dis-
trito de Cochinho foi trans-
ferido do município de 
Carazinho para o novo mu-
nicípio de Não-Me-Toque.

Em divisão terri-

torial datada de 1-VII-
1955, o distrito de 
Cochinho figura no muni-
cípio de Não-Me-Toque.

Assim permanecen-
do em divisão territo-
rial datada de 1-VII-1960.

Elevado à categoria de 
município com a denomi-
nação de Victor Graeff, pela 
Lei Estadual n.º 5.072, de 
23-10-1965, desmembrado 
do município de Não Me-
-Toque e Passo Fundo. Sede 
no atual distrito de Victor 
Graeff (ex-Cochinho do mu-
nicípio de Não Me Toque). 
Constituído do distrito sede. 
Instalado em 09-05-1966.

Em divisão territorial 
datada de 31-XII-1968, 
o município é consti-
tuído do distrito sede.

Pelo Decreto-lei n.º 4, 
de 17-05-1968, é criado 
o distrito de Polígono do 
Erval e anexado ao mu-
nicípio de Victor Graeff.

Pelo Decreto-lei n.º 5, 
de 17-05-1968, é criado 
o distrito de São José da 
Glória e anexado ao mu-
nicípio de Victor Graeff.

Em divisão territorial da-
tada de 31-XII-1968, o muni-
cípio é constituído de 3 dis-
tritos: Victor Graeff, Polígono 
do Erval e São José da Glória.

Pela Lei Municipal 
n.º 25, de 20-12-1975, é 

criado o distrito de Faxi-
nal e anexado ao mu-
nicípio de Victor Graeff.

Em divisão territorial 
datada de 1988, o mu-
nicípio é constituído de 
4 distritos: Victor Graeff, 
Faxinal, Polígono do Er-
val e São José da Glória.

Pela Lei Municipal n.º 
56, é criado o distrito de 
Tio Hugo e anexado ao 
município de Victor Graeff.

Em divisão territorial 
datada de 1995, o municí-
pio é constituído de 5 dis-
tritos: Victor Graeff, Faxi-
nal, Polígono do Erval, São 
José da Glória e Tio Hugo.

Pela Lei Estadual n.º 
10.764, de 16-04-1996, 
desmembra do município 
de Victor Graeff o distri-
to de Tio Hugo. Elevado 
á categoria de município.

Em divisão territorial 
datada de 2001, o municí-
pio é constituído de 3 dis-
tritos: Victor Graeff, Faxi-
nal e São José da Glória.

Assim permane-
cendo em divisão terri-
torial datada de 2009.

Não há uma data bem 
precisa  de quando o pri-
meiro povoador de origem 
alemã  as terras de outrora,

ainda não criado muni-
cipio, segundo indicações 
de emilias Amann, seu 

sogro João Amann teria 
chegado no  fim do século 

XIX ou Come-
ço  do século XX á lo-
calidade de coxinho.

um pequeno numero 
de descendentes de italia-
nos também se estabele-
ceu em diversos pontos do 
territórios atualmente de 
Victor Graeff.  Vicari, Tric-
ches, pozza, De Loreno, etc.

o Municío de Victor 
Graeff, passou por inume-
ras mudanças com o pas-
sar do tempo, o progresso 
e o desenvolvimento foi 
chegando e vila Cochi-
nho como era chamada, 
passou a dar os primeiros 
passos como município.

Um Município que vai 
muito além da sua mais 
bela praça do  Rio Grande 
Do Sul, ou da tradicional 
festa da cuca com lingui-
ça, ou pelas belezas do 
caminho das topiarias.

Victor Graeff e uma 
cidadesinha, com quase 
3mil habitantes, mas a co-
muinidade dispões de um 
coração gigante, um povo 
receptivo e acolhedor, on-
de faz jus ao slogam que 
representa o município,

Victor Graeff Um 
Lugar de se Viver

Venha pa-
ra Victor Graeff   V

O Mensageiro/ Sexta-feira, 20 de outubro de 2023
                               Victor Graeff 58 anos 
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chegado no  fim do século 

XIX ou Come-
ço  do século XX á lo-
calidade de coxinho.

um pequeno numero 
de descendentes de italia-
nos também se estabele-
ceu em diversos pontos do 
territórios atualmente de 
Victor Graeff.  Vicari, Tric-
ches, pozza, De Loreno, etc.

o Municío de Victor 
Graeff, passou por inume-
ras mudanças com o pas-
sar do tempo, o progresso 
e o desenvolvimento foi 
chegando e vila Cochi-
nho como era chamada, 
passou a dar os primeiros 
passos como município.

Um Município que vai 
muito além da sua mais 
bela praça do  Rio Grande 
Do Sul, ou da tradicional 
festa da cuca com lingui-
ça, ou pelas belezas do 
caminho das topiarias.

Victor Graeff e uma 
cidadesinha, com quase 
3mil habitantes, mas a co-
muinidade dispões de um 
coração gigante, um povo 
receptivo e acolhedor, on-
de faz jus ao slogam que 
representa o município,

Victor Graeff Um 
Lugar de se Viver

Venha pa-
ra Victor Graeff   V

O Mensageiro/ Sexta-feira, 20 de outubro de 2023
                               Victor Graeff 58 anos 
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O Prefeito Wolny Dias Ro-
drigues, assumiu o governo no 
dia 31 de janeiro de 1969, ele foi 
o primeiro prefeito eleito pelo 
voto popular. Em grande parte, 
as limitações sentidas pelo se-
gundo governante, continua-
ram sendo as que se sentiram 
no governo de Norberto Barth. 
 A limitação dos recursos fi-
nanceiros continuou sendo o 
principal problema enfrentado 
para a receita orçamentária, 
a taxa de conservação e me-
lhorias de estradas constituiu 
umas das principais fontes 
de renda da municipalidade. 
 Principais realizações: 
      Considerando ser um 
município essencialmen-
te agrícola, grande par-
te dos esforços voltaram. 
Conversamos com os familia-
res de Wolny Dias Rodrigues, 
para conhecer um pouco mais 
do seu Wolny Dias Rodrigues. 
Segundo a filha Stela Negri, 
e sua esposa Nair Rodrigues, 
a primeira dama do municí-
pio na época. ‘’ Era muito di-
fícil naquele tempo, quando 
o Wolny assumiu a prefeitu-
ra, as condições eram precá-
rias, pois o município tinha 
muitas dificuldades, Victor 
Graeff estava dando seus pri-
meiros passos” afirmou Nair. 
  Considerando o município 
ser essencialmente agríco-
la, grande parte dos esforços 
voltaram-se ao seu interior, 
realizando a recuperação, 
conservação e melhoria de 
estradas e os reparos de mui-
tas pontes e bueiros, em um 
desse reparo, Wolni acaba que-

brando um dedo com o iça-
mento de uma ponte para con-
serto no interior, relembra Stela. 
Wolny em seus dois mandatos, 
sempre foi muito envolvido e 
dedicado para que a educação 
do município também tivesse 
grande êxito, destacando -se 
os investimentos como: treina-
mento dos professores, moti-
vado pelo fato da maioria dos 
professores, isto é, sem estudo 
profissionalizante. Sob a coor-
denação da então secretária da 
educação municipal, estudan-
tes do “Projeto Rondon’” reali-
zaram um treinamento profis-
sionalizante dos professores. 
b) Construção de novos pré-
dios escolares, com a colabora 
cão de pessoas das respectivas 
localidades: suas construções 
de madeira - na Encruzilhada 
dos Turella (Escola Rui Barbo-
sa) e no Faxinal (Escola Pará): 
uma construção de alvenaria- 
em São José da Glória (parte 
mais antiga da Escola Marcí-
lio Dias). c) Criação do 1°grau 
completo da escola estadual, 
na cidade, por solicitação da 
municipalidade. d) Colabora-
ção com recursos materiais pa-
ra a construção de um prédio 
de alvenaria na mesma escola. 
Trabalhou como secretária da 
educação do município, a pro-
fessora Irene Portes da Silva. 
Wolni Dias Rodrigues (agora 
com Rudi Gehlen) assumiu 
pela segunda vez o governo 
do município, este já se en-
contrava em um desenvolvi-
mento melhor em diversos 
aspectos, comparado com 
o desenvolvimento havido 
quando pela primeira vez 
(1969-1973) esteve no poder.  

  Aspectos destacáveis e tra-
balhos realizados (até fins 
de 1988). Secretaria da Ad-
ministração: Aí a ativida-
de essencial consistiu em 
 o chefe de gabinete, Luiz Dias 
Rodrigues, assessorar o Pre-
feito e as outras secretarias, 
coordenando os trabalhos. 
  Secretaria da Fazenda: Ob-
serva-se que no início da ad-
ministração O orçamento do 
município era o menor entre 
os orçamentos das prefeituras 
da Associação dos Municípios 
do Alto Jacuí (AMAJA). Por is-
so, no início da gestão desen-
volveram-se trabalhos junto 
à Secretaria da Agricultura do 
estado para a modificação dos 
critérios no cálculo do ICM. 
Também junto aos colonos fez 
um trabalho de conscientiza-
ção, para eles requererem no 
município seus talbes de notas 
fiscais para a venda de produ-
tos agrícolas. Esses esforços 
Contribuíram para que o “re-
torno do ICM” aumentasse em 
cerca de 50%, assim que Victor 
Graeff não estivesse mais em 
último lugar entre os municí-
pios da AMAJA, referente ao 
retorno do citado imposto. In-
dica-se ainda que a estiagem 
de 1986/1987 influenciou para 
diminuir a produção e as ven-
das do município, reduzindo-
-se assim também o retorno 
do ICM em aproximadamente 
20% e, consequentemente, a 
receita orçamentária do mu-
nicípio. Secretaria de Obras 
Públicas: Esta secretaria foi 
dirigida pelo vice-prefeito 
Rudy Gehlen e dedicou-se à 
construção de diversos pré-
dios e outras obras rurais e 
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urbanas, além de atender 
aos transportes rodoviários. 
Pode-se destacar o seguinte: 
  No setor de construções: Fo-
ram reformadas 28 pontes e 
construí também 17 pontes 
novas. Além disso, foram co-
locados 13.240 m de tubos na 
canalização pluvial das ruas na 
sede municipal e na constru-
ção de bueiros no interior do 
município. Foi quase concluí-
da a pavimentação de várias 
ruas:  Além de alguns prédios 
escolares, construíram- se o 
Centro Administrativo Muni-
cipal, o Pavilhão Comunitário 
abrigando uma creche (na 
Vila Planalto). A creche aten-
de crianças, proporcionando 
condições para que os pais 

possam trabalhar em suas 
respectivas funções. Tam-
bém foram construídos: a 
Casa da Agricultura e Abas-
tecimento, residências para 
a corporação da Brigada Mi-
litar e o prédio da Delegacia 
de Polícia Civil (conclusão). 
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Oflides Rodrigues Muller
   Oflides Rodrigues Muel-
ler que entrou na admi-
nistração municipal de 
Victor Graeff, como vice-
-prefeito na chapa Lúcio Ar-
nildo Loesh   1973 a 1977). 
  Como vice-prefeito na ges-
tão anterior, Müller já esteve 
de certa forma entrosado nos 
assuntos administrativos do 
município, quando assumiu a 
prefeitura. Vitorioso nas elei-
ções de 1976, assumiu o gover-
no em 31 de janeiro de 1977. O 
vice-prefeito, lvar J. Roessler, 
integrou a administração mu-
nicipal como funcionário no 
setor de contabilidade. Quan-
to às principais realizações do 
mandato aqui em foque pode-
mos expor os seguintes feitos: 
 O encascalhamento das es-
tradas municipais, num tra-
jeto de mais de 80km. Foram 
construídas 35 pontes e pon-
tilhões, além de serem colo-
cados  uma série de bueiros. 
Cita-se especialmente a im-
plantação e o início do trans-
porte de escolares no interior 
para as principais escolas no 

município, com a compra de 
duas camionetas “Kombi” 
Volkswagen e de dois “mi-
cro-ônibus”. Também foram 
instalados quatro telefones 
rurais, nas seguintes locali-
dades: posto do Tio Hugo, 
Polígono do Erval - sede, 
São José da Glória e Faxinal. 
  2) Referente à educação e 
cultura. Foram construídos 
prédios escola 
de alvenaria, nas 
localidades de: 
posse Müller (E. 
Borges de Me-
deiros) em ter-
reno doado pelo 
Prefeito e sua 
esposa; São José 
do Umbu (E. 
Padre Feijó e E. 
Fridolino Bru-
ch), em terrenos 
respectivamente 
doados pela so-
ciedade escolar e por Fridoli-
no e Eugenia Bruch; São José 
da Glória (E. Marcílio Dias), 
em terreno da sociedade es-
colar; Barro Preto, em um 
terreno (1 ha) doado por Ge-

nipo Pires e esposa. Também 
foram feitas obras em esco-
las nas localidades seguintes: 
Posse Serrito: um prédio de 
madeira com fundamento de 
alvenaria (E. São João Batista 
La Salle), em terreno doado 
por Waldomiro Follmere es-
posa; conclusão de um prédio 
de alvenaria (E. Ordem e Pro-
gresso); reforma de um pré-

dio de madeira (E. Pero Vaz 
de Caminha). Na cidade foi 
concluído o prédio destinado 
ao laboratório, na escola es-
tadual. Nos pátios das escolas 
municipais foram plantadas 

diversas árvores, no que os 
respectivos clubes agrícolas 
existentes e a Cotrijal participaram. 
  3) Relativo a obras de urba-
nização. Procedeu-se à cons-
trução de nova ponte sobre o 
Arroio Cochinho, na Avenida 
Cochinho. Fez-se uma canali-
zação pluvial da cidade (1450 
m de tubos) calçaram-se qua-
tro ruas e se fizeram os res-
pectivos passeios. Podemos 
mencionar as seguintes com 

o respecti-
vo número 
de quadras: 
Avenida 25 
de Julho (4) 
- a primeira 
rua calçada 
- 1978, Rua 
F r i d h o l d o 
Fischer (3), 
Rua Au-
gusto Liska 
(3), Avenida 
I n d e p e n -
dência (3), 
Rua 7 de 

Setembro (1). À Vila Planal-
to foi estendida a rede elé-
trica para o fornecimento de 
energia às casa e para a ilu-
minação pública. Ainda fo-

ram plantadas mais de 500 
árvores para a ornamentação. 
  Na vila Polígono do Erval 
foi construída uma quadra 
de esportes, no que houve 
cooperação entre prefeitura 
e moradores da localidade. 
  4) Referente a órgãos esta-
duais e federais. O gover-
no municipal rei vindicou 
e viu realizada a instalação 
dos seguintes órgãos públi-
cos: Agência de Correios e 
Telégrafos (novembro de 
1977) - com fornecimento 
de móveis pela prefeitura, 
Cartório de Registros Públi-
cos, Posto da Exatoria Es-
tadual - com fornecimento 
de móveis pela prefeitura e 
do local de funcionamento 
pelo Sindicato dos trabalha-
dores rurais, posto avançado 
do banco do Brasil, PAVAN. 
A prefeitura colaborou com 
os assim chamados órgãos de 
segurança e ordem pública, 
construiu duas casas residen-
ciais para membros do grupo 
policial da BM e um prédio 
de madeira para o funciona-
mento da delegacia de Polícia. 
  O Prefeito Müller, eleito por 
quatro anos, teve seu manda-
to prolongado por mais dois 
anos, por determinação do 
governo federal. Porém, não 
querendo permanecer mais 
este tempo no cargo, entre-
gou o poder ao vice-prefei-
to, lvar José Roessler. Como 
eventual substituto ficou o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores– Ari 
Wallauer. Este, na ausência do 
então prefeito, assumiu o go-
verno em algumas ocasiões.
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O Prefeito Wolny Dias Ro-
drigues, assumiu o governo no 
dia 31 de janeiro de 1969, ele foi 
o primeiro prefeito eleito pelo 
voto popular. Em grande parte, 
as limitações sentidas pelo se-
gundo governante, continua-
ram sendo as que se sentiram 
no governo de Norberto Barth. 
 A limitação dos recursos fi-
nanceiros continuou sendo o 
principal problema enfrentado 
para a receita orçamentária, 
a taxa de conservação e me-
lhorias de estradas constituiu 
umas das principais fontes 
de renda da municipalidade. 
 Principais realizações: 
      Considerando ser um 
município essencialmen-
te agrícola, grande par-
te dos esforços voltaram. 
Conversamos com os familia-
res de Wolny Dias Rodrigues, 
para conhecer um pouco mais 
do seu Wolny Dias Rodrigues. 
Segundo a filha Stela Negri, 
e sua esposa Nair Rodrigues, 
a primeira dama do municí-
pio na época. ‘’ Era muito di-
fícil naquele tempo, quando 
o Wolny assumiu a prefeitu-
ra, as condições eram precá-
rias, pois o município tinha 
muitas dificuldades, Victor 
Graeff estava dando seus pri-
meiros passos” afirmou Nair. 
  Considerando o município 
ser essencialmente agríco-
la, grande parte dos esforços 
voltaram-se ao seu interior, 
realizando a recuperação, 
conservação e melhoria de 
estradas e os reparos de mui-
tas pontes e bueiros, em um 
desse reparo, Wolni acaba que-

brando um dedo com o iça-
mento de uma ponte para con-
serto no interior, relembra Stela. 
Wolny em seus dois mandatos, 
sempre foi muito envolvido e 
dedicado para que a educação 
do município também tivesse 
grande êxito, destacando -se 
os investimentos como: treina-
mento dos professores, moti-
vado pelo fato da maioria dos 
professores, isto é, sem estudo 
profissionalizante. Sob a coor-
denação da então secretária da 
educação municipal, estudan-
tes do “Projeto Rondon’” reali-
zaram um treinamento profis-
sionalizante dos professores. 
b) Construção de novos pré-
dios escolares, com a colabora 
cão de pessoas das respectivas 
localidades: suas construções 
de madeira - na Encruzilhada 
dos Turella (Escola Rui Barbo-
sa) e no Faxinal (Escola Pará): 
uma construção de alvenaria- 
em São José da Glória (parte 
mais antiga da Escola Marcí-
lio Dias). c) Criação do 1°grau 
completo da escola estadual, 
na cidade, por solicitação da 
municipalidade. d) Colabora-
ção com recursos materiais pa-
ra a construção de um prédio 
de alvenaria na mesma escola. 
Trabalhou como secretária da 
educação do município, a pro-
fessora Irene Portes da Silva. 
Wolni Dias Rodrigues (agora 
com Rudi Gehlen) assumiu 
pela segunda vez o governo 
do município, este já se en-
contrava em um desenvolvi-
mento melhor em diversos 
aspectos, comparado com 
o desenvolvimento havido 
quando pela primeira vez 
(1969-1973) esteve no poder.  

  Aspectos destacáveis e tra-
balhos realizados (até fins 
de 1988). Secretaria da Ad-
ministração: Aí a ativida-
de essencial consistiu em 
 o chefe de gabinete, Luiz Dias 
Rodrigues, assessorar o Pre-
feito e as outras secretarias, 
coordenando os trabalhos. 
  Secretaria da Fazenda: Ob-
serva-se que no início da ad-
ministração O orçamento do 
município era o menor entre 
os orçamentos das prefeituras 
da Associação dos Municípios 
do Alto Jacuí (AMAJA). Por is-
so, no início da gestão desen-
volveram-se trabalhos junto 
à Secretaria da Agricultura do 
estado para a modificação dos 
critérios no cálculo do ICM. 
Também junto aos colonos fez 
um trabalho de conscientiza-
ção, para eles requererem no 
município seus talbes de notas 
fiscais para a venda de produ-
tos agrícolas. Esses esforços 
Contribuíram para que o “re-
torno do ICM” aumentasse em 
cerca de 50%, assim que Victor 
Graeff não estivesse mais em 
último lugar entre os municí-
pios da AMAJA, referente ao 
retorno do citado imposto. In-
dica-se ainda que a estiagem 
de 1986/1987 influenciou para 
diminuir a produção e as ven-
das do município, reduzindo-
-se assim também o retorno 
do ICM em aproximadamente 
20% e, consequentemente, a 
receita orçamentária do mu-
nicípio. Secretaria de Obras 
Públicas: Esta secretaria foi 
dirigida pelo vice-prefeito 
Rudy Gehlen e dedicou-se à 
construção de diversos pré-
dios e outras obras rurais e 
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urbanas, além de atender 
aos transportes rodoviários. 
Pode-se destacar o seguinte: 
  No setor de construções: Fo-
ram reformadas 28 pontes e 
construí também 17 pontes 
novas. Além disso, foram co-
locados 13.240 m de tubos na 
canalização pluvial das ruas na 
sede municipal e na constru-
ção de bueiros no interior do 
município. Foi quase concluí-
da a pavimentação de várias 
ruas:  Além de alguns prédios 
escolares, construíram- se o 
Centro Administrativo Muni-
cipal, o Pavilhão Comunitário 
abrigando uma creche (na 
Vila Planalto). A creche aten-
de crianças, proporcionando 
condições para que os pais 

possam trabalhar em suas 
respectivas funções. Tam-
bém foram construídos: a 
Casa da Agricultura e Abas-
tecimento, residências para 
a corporação da Brigada Mi-
litar e o prédio da Delegacia 
de Polícia Civil (conclusão). 
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Oflides Rodrigues Muller
   Oflides Rodrigues Muel-
ler que entrou na admi-
nistração municipal de 
Victor Graeff, como vice-
-prefeito na chapa Lúcio Ar-
nildo Loesh   1973 a 1977). 
  Como vice-prefeito na ges-
tão anterior, Müller já esteve 
de certa forma entrosado nos 
assuntos administrativos do 
município, quando assumiu a 
prefeitura. Vitorioso nas elei-
ções de 1976, assumiu o gover-
no em 31 de janeiro de 1977. O 
vice-prefeito, lvar J. Roessler, 
integrou a administração mu-
nicipal como funcionário no 
setor de contabilidade. Quan-
to às principais realizações do 
mandato aqui em foque pode-
mos expor os seguintes feitos: 
 O encascalhamento das es-
tradas municipais, num tra-
jeto de mais de 80km. Foram 
construídas 35 pontes e pon-
tilhões, além de serem colo-
cados  uma série de bueiros. 
Cita-se especialmente a im-
plantação e o início do trans-
porte de escolares no interior 
para as principais escolas no 

município, com a compra de 
duas camionetas “Kombi” 
Volkswagen e de dois “mi-
cro-ônibus”. Também foram 
instalados quatro telefones 
rurais, nas seguintes locali-
dades: posto do Tio Hugo, 
Polígono do Erval - sede, 
São José da Glória e Faxinal. 
  2) Referente à educação e 
cultura. Foram construídos 
prédios escola 
de alvenaria, nas 
localidades de: 
posse Müller (E. 
Borges de Me-
deiros) em ter-
reno doado pelo 
Prefeito e sua 
esposa; São José 
do Umbu (E. 
Padre Feijó e E. 
Fridolino Bru-
ch), em terrenos 
respectivamente 
doados pela so-
ciedade escolar e por Fridoli-
no e Eugenia Bruch; São José 
da Glória (E. Marcílio Dias), 
em terreno da sociedade es-
colar; Barro Preto, em um 
terreno (1 ha) doado por Ge-

nipo Pires e esposa. Também 
foram feitas obras em esco-
las nas localidades seguintes: 
Posse Serrito: um prédio de 
madeira com fundamento de 
alvenaria (E. São João Batista 
La Salle), em terreno doado 
por Waldomiro Follmere es-
posa; conclusão de um prédio 
de alvenaria (E. Ordem e Pro-
gresso); reforma de um pré-

dio de madeira (E. Pero Vaz 
de Caminha). Na cidade foi 
concluído o prédio destinado 
ao laboratório, na escola es-
tadual. Nos pátios das escolas 
municipais foram plantadas 

diversas árvores, no que os 
respectivos clubes agrícolas 
existentes e a Cotrijal participaram. 
  3) Relativo a obras de urba-
nização. Procedeu-se à cons-
trução de nova ponte sobre o 
Arroio Cochinho, na Avenida 
Cochinho. Fez-se uma canali-
zação pluvial da cidade (1450 
m de tubos) calçaram-se qua-
tro ruas e se fizeram os res-
pectivos passeios. Podemos 
mencionar as seguintes com 

o respecti-
vo número 
de quadras: 
Avenida 25 
de Julho (4) 
- a primeira 
rua calçada 
- 1978, Rua 
F r i d h o l d o 
Fischer (3), 
Rua Au-
gusto Liska 
(3), Avenida 
I n d e p e n -
dência (3), 
Rua 7 de 

Setembro (1). À Vila Planal-
to foi estendida a rede elé-
trica para o fornecimento de 
energia às casa e para a ilu-
minação pública. Ainda fo-

ram plantadas mais de 500 
árvores para a ornamentação. 
  Na vila Polígono do Erval 
foi construída uma quadra 
de esportes, no que houve 
cooperação entre prefeitura 
e moradores da localidade. 
  4) Referente a órgãos esta-
duais e federais. O gover-
no municipal rei vindicou 
e viu realizada a instalação 
dos seguintes órgãos públi-
cos: Agência de Correios e 
Telégrafos (novembro de 
1977) - com fornecimento 
de móveis pela prefeitura, 
Cartório de Registros Públi-
cos, Posto da Exatoria Es-
tadual - com fornecimento 
de móveis pela prefeitura e 
do local de funcionamento 
pelo Sindicato dos trabalha-
dores rurais, posto avançado 
do banco do Brasil, PAVAN. 
A prefeitura colaborou com 
os assim chamados órgãos de 
segurança e ordem pública, 
construiu duas casas residen-
ciais para membros do grupo 
policial da BM e um prédio 
de madeira para o funciona-
mento da delegacia de Polícia. 
  O Prefeito Müller, eleito por 
quatro anos, teve seu manda-
to prolongado por mais dois 
anos, por determinação do 
governo federal. Porém, não 
querendo permanecer mais 
este tempo no cargo, entre-
gou o poder ao vice-prefei-
to, lvar José Roessler. Como 
eventual substituto ficou o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores– Ari 
Wallauer. Este, na ausência do 
então prefeito, assumiu o go-
verno em algumas ocasiões.
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Formado em Ciên-
cias Contábeis, foi líder 
estudantil na Univer-
sidade de Passo Fun-
do e pela destacada 
atuação, foi convidado 
a atuar como chefe de 
gabinete do deputado 
Giovani Cherini, na As-
sembleia Legislativa, 
onde permaneceu de 

1994 a 2000.

Casado com Roseli 
Manske Lammel, pai do 
Eduardo e do João, Flá-
vio Lammel percebeu 
que a política era seu 
canal de comunicação 
e oportunidade de tra-
balhar pela comunida-

de.

Em 2000, elege-
-se prefeito de Victor 
Graeff, sendo reeleito 
em 2004, quando as-
sume a presidência da 
Associação Gaúcha Mu-

nicipalista.

Por dois mandatos 
foi presidente da Asso-
ciação de Municípios 
do Alto da Serra do Bo-

tucaraí.

Em 2007 presidiu a 

Federação das Associa-
ções de Municípios do 
RS (Famurs), atuando 
em defesa do munici-
palismo, da geração de 
empregos e do acesso 
dos jovens ao ensino 
público em todos os ní-

veis.

Vice-Presidente do 
PDT/RS de 2008 a 2012; 
vice-presidente do Ban-
risul de 2011 a 2014, 
atualmente é vice-pre-

sidente do BADESUL.

Flavio em seu pri-
meiro mandato a frente 
do município enfrenta 
grandes desafios, pois 
logo no início entra em 
vigor a lei de respon-
sabilidade fiscal, limi-
tando assim os valores 
gostos pelo município, 
então uma seria de al-
terações e modifica-
ções foram necessárias 
serem feitas para que a 
administração pudesse 
se adequar a realidade 

que a lei exigia. 

Os primeiros seis 
meses do governo foi 
voltado para esta si-
tuação de adequação, 
dentro da lei de respon-
sabilidade fiscal que 
entrava em vigor, cor-
tes duros foram neces-
sários serem realizados 
dentro da prefeitura, 
mesmo com todas as 
dificuldades a prefeitu-
ra de Victor Graeff con-
seguiu ficar adequada a 
lei e logo após isso, foi 
então dado início aos 
trabalhos em prol do 

município.
 

A gestão de Flavio 
foi  pautada segundo 
ele, na geração de em-
prego, renda e um  am-
plo desenvolvimento 
ao município de  Victor 
Graeff, foi implantado, 
em uma área de 5 ha, 
que foi adquirida pelo 
governo anterior que 
era designado ao distri-
to industrial, na admi-
nistração foi implanta-
do o distrito industrial, 
onde foi realizada a 
atração  e captação de 
empresas para o mu-
nicípio, onde hoje tem 
entre 4 a 5 empresas e 
geram entorno de 300 
empregos para o mu-
nicípio, e também  foi 
criado um mini distrito 
industrial em uma área 
de  4,8 ha, tinha prati-
camente no centro da 
cidade e nesta área foi 
disponibilizado para a 
instalação de pequenas 
empresas a pessoa po-
deria fixar moradia, um 
número significativo de 

lotes.

Foi buscado uma 
política habitacional 
muito ousada para o 
município, pois havia 
um déficit muito gran-
de relacionado em ha-
bitações onde todas 
as pessoas que preci-
savam de habitação e 
uma moradia digna, te-
ve seu pedido aceito e 
sua casa construída tan-
to na cidade quanto no 

interior.

Foi realizado um tra-
balho recuperação mui-
to intenso nas estradas 
do município, pontes, 

toda a infraestrutura do 
município.

Já na área da saúde, 
como o município já 
tinha o hospital muni-
cipal, foi buscado a im-
plementação de mais 
médicos de diversas es-
pecialidades para atuar 
no município, pediatria, 
ginecologia dispondo 
mais conforto e como-
didade e qualidade de 
vida as pessoas do nos-

so município.

 A nossa avaliação 
do nosso mandato e 
que nos primeiros 4 
anos foram difíceis, mas 
conseguimos imple-
mentar uma série de 
realizações que nos fi-
zeram levar a nossa ree-

leição.

Trabalhamos para 
que a cultura do muni-
cípio fosse reconhecida, 
como carnaval regional 
que na época vinha blo-
cos de carnaval e pes-
soas de toda a região, o 
natal na praça que é um 
evento muito concorri-
do e envolve toda a co-

munidade regional.

    Um grande efeito 
foi criado também que 
é o Festival Nacional 
da Cuca com Linguiça, 
uma ideia que aconte-
ceu no primeiro ano de 
governo, começou pe-
queno em um pavilhão 
só e hoje é essa gran-

diosidade toda.

O foco da adminis-
tração sempre foi na 
geração de emprego e 
renda, sempre foi busca-

do traçar metas e buscar 
meios para incentivar os 
jovens a ficarem no nos-
so município, esse as-
pecto sempre foi muito 
positivo, em atrair os jo-
vens dando oportunida-
de em Victor Graeff, para 
que pudesse trabalhar e 
se desenvolver e ajudar 
a desenvolver a nossa 

cidade.

  Em sua fala Flavio 
Lammel, demonstra seu 
amor pela cidade e pe-
las oportunidades que 
Victor o permitiu viver, 
dentre a sua trajetória 
ressaltou a alegria de 
ter sido presidente da 
AMAJA, participou da 
fundação da AMASBI e 
presidente da FAMURS e 
ressalta o quão honrado 
ele ficou, pois durante 
um mandato de 4 anos, 
de 497 prefeito, apenas 
4 são escolhidos e ele foi 
um deles para presidir a 

FAMURS.

 Em sua fala ele dei-
xa seu agradecimento 
a toda a comunidade 
de Victor Graeff, pelas 
oportunidades que lhes 
permitiram que vivesse, 
e também ressalta que 
em todos os lugares on-
de ele está ele é um em-
baixador do município, 
sempre falando bem e 
das suas potencialida-
des e sempre trabalhan-
do muito para que as 
coisas possam aconte-

cer no município.
E mais uma vez ex-

pressa a sua eterna 
gratidão a todos que fi-
zeram parte da sua tra-

jetória de vida.
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 Caminho  das Topiarias 
Flores e Aromas. 

O roteiro turístico se lo-
caliza no município de Vic-
tor Graeff-RS, percorre oito 
propriedades do interior do 
município, apresentando aos 
turistas lindos jardins, com 
flores além repassar conheci-
mento a eles sobre o uso de 
ervas medicinais, também é 
oferecido a gastronomia ti-
pica da cidade a Cuca com 

Linguiça. 
O passeio começa no 

centro da cidade,na praça 
Tancredo de Almeida Neves 
, a Mais Bela Praça do RS, é 
nela que os turistas são rece-
bidos e orientados sobre os 
passeios nas propriedades 
que leva o dia inteiro, onde 
também acontece o registro 
oficial do grupo que vai per-

correr o roteiro.
A primeira proprieda-

de a ser visitada e da família 
Kolche. A propriedade fica 
na localidade de São  José 
do Umbú, tem como proprie-
tários o Casal Valdir e Nair 
Kolche, muitos simpáticos , 
recebem os turistas com um 
café da manhã saboroso, e 
em seguida leva os mesmos 

a conhecer sua propriedade, 
passando por lindos cantei-
ros de flores e ervas medici-
nais, continuando na locali-
dade de São José do Umbú a 
próxima propriedade a ser vi-
sitada é do casal Roman e Sir-
lei Schöpel que apresentou 
aos visitantes seu enorme 
jardim, muito bem cuidado e 
deu dicas de como cuidar do 
jardim e na ornamentação 
dele .Seguindo viajem a pró-
xima parada é na localidade 
de São José da Gloria na casa 
da senhora Diva, pausa para 
o almoço,  a viagem volta e 
os turistas seguem a Granja 
Oliju na Linha Faxinal sendo 
recebidos pela Delci Wollrst 
proprietária que recebeu a 
todos com um bom chimar-
rão e contou sobre como 

mantém seu lindo jardim.
Continuando na locali-

dade de Faxinal , a próxima 
propriedade a ser visitada 
foi a da Marcia Regina Worst 
, na propriedade foi possível 
fazer um mini roteiro entre 
seus jardins, com lindas flores 
e uma carroça totalmente co-
berta por flores e folhagens 
a propriedade se destaca na 
beleza, como todas as outras 

que compõe o roteiro,
Em Barro Preto se loca-
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Victor Graeff e suas 
potêncialidades
Turisticas

liza a Floricultura Delane, a 
proprietária é conhecida co-
mo a Mãe dos Jardins pelo 
fato de antigamente cuidar 
os jardins de forma volun-

tária.
Nessa propriedade é 

possível conhecer a estufa 
de flores e quem quiser po-
de adquirir mudas e levar 
para casa .  O roteiro termina 
na casa da Rejane Schultz, 
conhecendo seu jardim e 
degustando do tradicional 
prato da cidade  a cuca com 

linguiça. 
O roteiro percorre um 

pouco mais de 15 km pe-
lo interior do município, 
com estradas em ótimo 

estado.

O potencial turístico do 
município é bem 
diversificado para todos os
 gostos.

Conheça um pouco  dos 
nossos pontos turísticos .

  Balneário, 
Camping e 
Pesque e Pa-
gue Kronbauer

Fica localizado na comu-
nidade São José da Glória 
interior de Victor Grae-
ff, distante 20Km da sede 
do município, e lá você 
encontrará uma com-
pleta infraestrutura com 
cabanas, quadras espor-
tivas, açudes, piscina na-
tural e camping, um passei 
completo para diversão 
para você e sua família.
 Já aos amantes de uma 

boa leitura
Biblioteca Mu-
nicipal Mon-
teiro Lobato

Localizado na Rua 07 de 
setembro, 216 Conta com 
um acervo de aproxima-

damente 16.000 títulos, 
divididos em: infantis, pes-
quisa, literatura, enciclopé-
dias, dicionários, romances 
e demais estórias. Lá você 
ainda encontra: jornais, 
periódicos e uma videote-
ca de pesquisa e cultural.

E para aqueles que quei-
ram levar uma lemban-
ça do nosso municpio 
você encontra aqui na 

Casa do Artesão
 Praça Tan-
credo Neves

Mantida pela Associação 
de Artesões do município, 
funciona no prédio ce-
dido pela Prefeitura Mu-
nicipal de Victor Graeff, 
junto a Praça Municipal 
Tancredo Neves. Lá você 
encontrará diversos tipos 
de artesanatos que são con-
feccionados no município.
visite Victor Graeff .
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Outubro rosa: A importân-
cia da conscientização
O Outubro Rosa é o mês de 
conscientizar, alertar as mul-
heres e a sociedade sobre a im-
portância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer 
de mama. A campanha foi 
criada pela Fundação Susan G. 
Komen for the Cure no início 
da década de 1990. Segundo o 
Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), foram estimados para 
o Brasil 66.280 casos novos de 
câncer de mama em 2021, com 
um risco estimado de 61,61 ca-
sos a cada 100 mil mulheres.
 O câncer de mama é uma 
doença causada pela multipli-
cação desordenada de células 
anormais da mama, que forma 
um tumor com potencial de 
invadir outros órgãos. Alguns 
têm desenvolvimento rápido, 
enquanto outros crescem len-
tamente. A mulher deve obser-
var e procurar seu mastologista 
caso apareçam sinais como a 
presença de nodulações; re-
tração do bico do seio; saída 
de secreção pelo mamilo que 
seja da cor de água cristalina ou 
com presença de sangue; úlcer-
as e lesões na pele da mama ou 
no mamilo; gânglios debaixo 
dos braços que surgiram de 
uma hora para outra; vermel-

hidão na mama, entre outros. 
  Para o professor adjunto de 
Tocoginecologia da Faculdade 
Evangélica Mackenzie do Par-
aná (FEMPAR), Plinio Gasp-
erin, a campanha deste ano é 
especialmente importante, uma 
vez que, devido à pandemia, 
muitas mulheres deixaram de 
fazer seus exames regularmente 
e até mesmo de tratar quando já 
acometidas pela doença. Como 
publicado na Agência Brasil, 
segundo a Sociedade Brasileira 
de Mastologia (SBM), houve 
queda de 70% na presença de 
mulheres nas unidades hospita-
lares neste período pandêmico. 
Prevenção e cuidados
 O diretor-médico do Hospital 
Universitário Evangélico Mac-
kenzie (HUEM), Jean Alexan-
dre Furtado Correa Francisco, 
explica que não existe uma pre-
venção primária para o câncer 
de mama, e sim a prevenção 
secundária, que é o autoexame 
e os exames de imagem, a par-
tir da idade de recomendação. 
A mamografia, por exemplo, é 
recomendada na faixa etária de 
50 a 69 anos, a cada dois anos. 
  Ele explica a melhor maneira 
de realizar o autoexame: “deve 
ser feito no período pós men-

strual, com uma mão acima 
da cabeça e a outra mão deve 
percorrer no sentido horário 
ou anti-horário, como a mul-
her preferir, da periferia para 
o centro da mama - como se 
estivesse tocando uma tecla 
de piano - e, por fim, próxi-
mo da região mamilar”. Ele 
ainda destaca que as chances 
de cura de um câncer detec-
tado em sua forma mais pre-
coce se aproximam dos 100%. 
 É Importante ressaltar que as 
mulheres que possuem históri-
co familiar de câncer de mama 
devem procurar seu mastolo-
gista ao menos 10 anos antes 
da idade correspondente à 
doença de sua familiar. “Por ex-
emplo, se sua irmã teve câncer 
de mama aos 45 anos, você 
deve procurar seu mastolo-
gista já aos 35 anos de idade”, 
explica o doutor Gasperin.
A importância do mês 
da conscientização
“O enfoque (da campanha) 
‘Quanto antes melhor’ res-
salta que as chances de boa 
evolução no tratamento e a 
chance de cura estão em tratar 
o quanto antes, quando a mul-
her for acometida por um cânc-
er”, conta o doutor Gasperin. 
 Além disso, de acordo com 
a SBM, a campanha “Quanto 
antes melhor” destaca a ne-
cessidade da adoção de um 
estilo de vida que trabalhe a 
prática de atividades físicas e 

alimentação saudável, assim, 
minimizando riscos do câncer 
de mama e de outras doenças. 
 Para o diretor-médico do 
HUEM, as ações e campan-
has do Outubro Rosa, a mas-
sificação da mamografia e as 
ações do Ministério da Saúde 
têm sido muito boas nos últi-
mos anos. “Tirar o temor in-
fundado de que a mamografia 
é um exame que faz mal e que 
machuca a mulher ajuda muito 
a transmitir a ideia de que ela 
tem que fazer os seus exames 
regularmente - claro que é 
desconfortável, mas muito mais 
desconfortável é um câncer 
não diagnosticado”, ressalta. 
 Existem diversos mitos sobre 
a doença, como: o desodorante 
ser prejudicial, a mamografia 

aumentar o risco do câncer de 
mama, o nódulo desaparecer 
sozinho. “As novas gerações 
já têm uma conscientização 
maior em relação ao autoex-
ame e à consulta do seu gi-
necologista rotineiramente”, 
esclarece o diretor-médico.
“Ninguém gosta de ter um di-
agnóstico, não importa de qual 
doença seja. Existem mitos per-
igosos, mas, caso for acometida 
pela doença, quanto antes for 
realizado o tratamento, mais 
chances de cura e de um resulta-
do esteticamente mais favoráv-
el. Existe vida após a doença! 
É possível ser feliz e continuar 
sua vida junto aos seus en-
tes queridos”, finaliza Gasp-
erin, professor da FEMPAR.


